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Entre as soluções decorativas mais originais no Alentejo com o recurso à cal devem ser 
destacados os estuques a imitar o mármore, prática curiosa uma vez que, quer o material 
a imitar (mármore), quer o que é utilizado na imitação (cal) partilham, na sua essência, a 
mesma composição química.

O sucesso da utilização da cal no Alentejo fica-se, assim, a dever à abundância de rochas 
de natureza calcária que, após a sua extração das pedreiras, passavam por um processo 
de queima e transformação resultando num recurso amplamente utilizado em diferentes 
contextos.

09. Pormenor de moldura de estuque numa fachada de Portalegre. O estuque está coberto de tinta ocre, no 

entanto, pretendia criar o efeito de imitação do mármore (em cima, ao centro). Patrícia Monteiro. 

da extração de mármore 

A beleza singular do mármore, provoca amiúde a admiração do público durante as visitas 
aos monumentos onde se encontra aplicada esta pedra de ornamentação, sucedendo-se 
em seguida uma série de interrogações sobre as formas como elas ali foram colocadas e 
de como seria o trabalho para conseguir extrair o mármore do interior da terra.

Objetos técnicos
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Recorria-se à força humana dos trabalhadores e à ajuda de animais, ou seja, estes homens 
que trabalhavam nas pedreiras, chamados cabouqueiros, iam arrancando o mármore 
com recurso a ferramentas manuais. Colocavam escopos e cunhas de metal nas fraturas 
naturais da pedra e, batendo com grandes martelos, obrigavam estes veios a abrirem-se 
separando os pedaços de mármore uns dos outros.

11. Pedreira no concelho de Borba, c. 1950. Restaurante Espalha Brasas | CECHAP | PHIM. 

A exploração dos mármores é antiga, conhecendo-se já no período romano e a forma como 
se trabalhava na pedreira, pouco se alterou até inícios do século XX no que diz respeito ao 
processo de arrancar a pedra.

10. Antiga pedreira da Cerca de Santo António (Estremoz), 1901. C.M. Estremoz | CECHAP | PHIM. 
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Era um trabalho muito difícil e muito lento, que exigia muita força, pois não existiam as 
máquinas de hoje. Demorava-se muito mais, mesmo dias a conseguir arrancar pedaços 
de mármore e puxar os mesmos para fora da pedreira devido ao seu peso. Por isso, os 
pedaços de mármore eram também mais pequenos, sendo o transporte feito por carroças 
puxadas por vários bois. Cada pedreira precisava de muitas dezenas de trabalhadores.

12. Guincho Manual, anos 1920 /1930 | CECHAP | PHIM. 

A partir do século XX, as máquinas primitivas foram evoluindo e modificando-se devido 
à evolução industrial dos últimos duzentos anos. Quando os mármores começaram a ser 
mais procurados e a venderem-se mais, a sua exploração teve que ser mais intensa e 
foi necessário instalar máquinas modernas de forma a ser possível arrancar uma maior 
quantidade de mármore em menos tempo.

13. Esquema explicativo do fio helicoidal,  Marmi d’Italia, 1960 | CECHAP | PHIM. 
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Em primeiro, lugar os martelos e escopos foram sendo substituídos por martelos pneumáticos 
que usam o ar comprimido, o que permite fazer furos mais profundos e de forma mais 
rápida. Em segundo lugar, a forma de arrancar o mármore mudou: deixou-se de usar as 
fraturas naturais da pedra para se recorrer a um corte geométrico do mármore em forma 
de bloco. Isto passou a ser feito com recurso ao fio helicoidal, que era um cabo de aço que 
passava em volta da pedreira e entrava nos furos feitos no mármore, cortando um bloco 
de mármore de maiores dimensões. Em terceiro lugar, a retirada do mármore da pedreira 
passou a ser feita através de pequenas viaturas, primeiro a vapor e depois a gasóleo, que, 
por sua vez, foram depois substituídas pelos camiões. Mais recentemente, com a chegada 
da eletricidade passou-se a usar as grandes gruas, que se podem observar nas pedreiras, e 
o fio helicoidal foi substituído por um fio de diamante sintético, que corta o mármore a partir 
de uma máquina com carris colocada junto ao bloco a cortar e já não em volta da pedreira. 
Como se pode observar as máquinas e ferramentas com que se extrai hoje o mármore 
representam bem a evolução da tecnologia desta indústria.

14. Pedreira de Vila Viçosa, Extração com recurso ao fio helicoidal, anos 60 | CECHAP | PHIM. 

15. Guincho Motorizado “Crapaud”, anos 1950/1960 | CECHAP | PHIM. 
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16. Gruas Derrick, pedreira de mármore na região de Extremoz e Vila Viçosa| CECHAP | PHIM

17. Catálogo da Firma Pirra, 1980. | CECHAP | PHIM.

18. Máquina de corte por fio Diamantado, modelo nos anos 1990. Catálogo Fabrimar | CECHAP | PHIM.

19. Pedreira de mármore em Vila Viçosa, 2021 | CECHAP | PHIM. 

Atelier
a execução de uma escultura de mármore

A escultura é uma arte plástica que se materializa em formas tridimensionais no espaço, 
num jogo de volumes e escavados, cheios e vazios, usando diversas técnicas e instrumentos 
que variam segundo a matéria-prima. No caso da pedra, falamos em esculpir ou talhar 
progressivamente o material até se obterem as formas desejadas.
O mármore branco, com consistência média e estrutura cristalina, impôs-se a partir da 
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